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MANSOUR CHALLITA 	têm impedido tanto os pensadores 

Apesar das pro-
fecias que pesam 
sobre os milê-
nios, tudo indica 
que o ano 2000 
não trará o fim 
do mundo. Tra-
rá, ao contrário, 
a perspectiva de 
um mundo mais  
maravilhoso que todos os sonhos 
Mas, quando soar a primeira hora 
de janeiro de 2001, não entrarão 
todos os países no século 21. Mui-
tos estarão ainda na Idade Média. 
Em que século estará o Brasil no 
ano 2000? 

A resposta dependerá do que vai 
ele fazer com a educação nesta 
última década do século 20. Pois, no 
século 21, o lugar de cada país no 
mundo dependerá menos de sua 
extensão territorial, número de ha-
bitantes e recursos naturais do que 
do nWel cultural de suas elites e de 
seu povo, de sua capacidade de 
resolver os novos problemas e criar 
os instrumentos de progresso que o 
século requererá. 

O mundo do século 21 poderá 
continuar a ser dividido politica-
mente por fronteiras nacionais. Mas 
econômica, científica e tecnologica-
mente será cada vez mais um mun-
do só. Num livro de visão baseada 
em documentação, 'The Work of 
Nations. Preparing Ourselves for the 
21tli Century (O Trabalho das Na-
ções. Preparando-nos para o Século 
21), o pesquisador americano Ro-
bert B. Reich mostra como as gran-
des invenções desconhecerão as 
fronteiras nacionais e como os paí-
ses mais adiantados colaborarão 
entre si para criar os produtos mila-
grosos que revolucionarão a agri-
cultura, a cirurgia, os sistemas de 
comunicação, a produção de ali-
mentos, a computação, a longevida-
de, a beleza das mulheres, a criativi-
dade do cérebro, a estratégia militar 
e os demais campos da atividade 
humana — colocando os países que 
os tiverem inventado tão acima dos 
outros que estes deverão importar 
os novos produtos ou deixar de 
evoluir. Aqueles são os países que 
estão cuidando hoje da educação de 
seus filhos para que, entre eles, 
surjam amanhã os gênios que trans-
formarão o mundo. 

No Brasil, os problemas atuais 

como os governantes de cuidar do 
futuro. Mas o futuro está chegando 
e, se ele não nos encontrar prepara-
dos, irá beneficiar outros. A criança 
que estuda hoje no Rio (onde a 
educação é tão atrasada que ' o 
governo determinou a volta dos 
professores à escola) não irá compe-
tir no século 21 com as que estão 
estudando em Belo Horizonte, Ma-
naus ou São Paulo, onde a educa-
ção talvez seja ainda pior. Ela -irá 
competir com as crianças que estu-
dam em Paris, Genebra ou LOS 
Angeles, porque é para os cidadãos 
de todos os países que será aberta a 
concorrência mundial de criar -45s 
produtos prodigiosos do século 21. 

O mundo de amanhã pertencerá 
aos que estão cuidando da qualida-
de do ensino nas escolas e univerSi-
dades, pré-condição para vencer na 
corrida científica. O Japão deve seis 
surto internacional à qualidade e à 
importância que reconhece à educa-
ção. Simbolicamente, quando um 
político japonês solicita a uma in-
dústria que instale uma fábrica ,na 
sua zona, a indústria lhe pede em 
primeiro lugar informações sobre a 
qualidade das escolas locais e o nível 
cultural da população. 

Por contraste, um país que gasta 
bilhões com funcionários ociosos, 
estatais deficitárias e tantas câmaras 
municipais de discutível utilidade, a 
ponto de não lhe sobrar dinheiro 
para proporcionar uma educação 
condigna a suas crianças, tem pouca 
chance de chegar ao século 21 no 
ano 2000. Quantos gênios em po-
tencial estão sendo desperdiçados 
no Brasil entre os milhões de crian-
ças pobres que não recebem educa-
ção alguma ou educação inadequa-
da! Eles é que fariam a diferença 
entre o que o Brasil será e o que 
poderia ser no século 21. 

Cada século tem sido caracteriza-
do pela predominância de um tipo 
humano: houve o século dos bárba-
ros, dos profetas, dos ciganos, dos 
santos, das bruxas, dos senhores 
feudais, dos filósofos, dos libertado-
res. O século 21 será o século dós 
cientistas. A ciência fará de certos 
países novos paraísos. O atraso 
científico fará de outros países men-
digos às portas dos paraísos. 
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